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1 CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

 
Vieira Pinto é um personagem do pensamento filosófico brasileiro que se 

preocupou em pensar a realidade subdesenvolvida no Brasil, objetivando colocar as 

bases filosóficas para o desenvolvimento nacional autônomo e soberano.   

Identificar e apresentar os temas geradores e as categorias filosóficas do 

pensamento de Vieira Pinto através das obras é um desafio complexo, dada a 

importância e relevância das ideias e análises que realiza sobre a realidade 

nacional. AVP dedicou sua vida a pensar a realidade nacional para despertar uma 

consciência social da necessidade de construir um país melhor para todos, isto é, 

uma nação desenvolvida. 

O conjunto de suas obras foram produzidas ao longo das décadas de 60 e 

70, com uma atualidade incrível, mediante o retrocesso da concepção de Estado, 

políticas econômicas e sociais que estão sendo implementadas pelo atual governo 

de Michel Temer. Dessa forma, é possível deduzir o tamanho do retrocesso que 

esse governo representa para o país na atualidade. Se considerarmos que para 

cada ano de retrocesso serão necessários três para alcançar o estágio atual das 

conquistas e avanços nos setores sociais, econômicos e culturais, estima-se que 

necessitaremos em torno de um século para ser recuperado o atual estado de 

retrocesso.   

Foi no conjunto de obras do pensador Vieira Pinto que se realizou o resgate 

de algumas categorias filosóficas que possibilita sustentar, solidamente, uma análise 

crítica da atual realidade e apontar alguns pressupostos orientadores do 

desenvolvimento nacionalista não xenófobo.  

Obviamente que este trabalho está longe de querer esgotar o estudo sobre 

o pensamento do autor em pauta e, muito menos, não possui a pretensão de 

resolver os problemas nacionais. Como um dos objetivos, pretendo estimular o 

debate e despertar nos estudiosos, pesquisadores e intelectuais para resgatar as 

ideias brilhantes e realistas desse pensador, como forma, embora tardia, de 

reconhecimento. 
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Esse breve ensaio está organizado em dois momentos interligados: no 

primeiro, são identificados os temas geradores dispersos na vasta obra que o autor 

nos deixou; e, no segundo serão abordadas as categorias filosóficas, enquanto fio 

condutor do seu pensamento sobre a proposta de desenvolvimento, fundado na 

realidade nacional. 

Finalmente, pelo que li e ouvi nos depoimentos sobre esse grande pensador 

em estudo, posso afirmar, sem sombra de dúvida, que Vieira Pinto, em vez de 

ensinar filosofia pela repetição de enunciados e conceitos gerais, inspira a filosofar, 

isto é, desperta no leitor um pensar interconectado com a cultura e a realidade 

nacional.    

 

2 OS TEMAS GERADORES DO PENSAMENTO DE VIEIRA PINTO 

 
 De acordo com o pensamento de Paulo Freire, tema gerador significa uma 

visão central geradora de uma organização provisória dos conteúdos de suas obras. 

O tema gerador constrói os enunciados gerais vinculados a diversidades da 

realidade local sobre os diferentes setores da realidade ligados às dimensões da 

existência individual e coletiva em que o ser humano está inserido.  

Os temas geradores desdobram-se em categorias filosóficas que orientam o 

pensar e agir sobre o projeto de desenvolvimento, cujo fim é emancipar a nação da 

condição de subdesenvolvimento, isto é, situação real de desumanização do ser 

humano e do ser da nação. 

Os principais temas geradores do pensamento de Vieira Pinto são:   

 

2.1 - Nacionalismo-desenvolvimentista e desenvolvimentismo nacionalista 

O desenvolvimento do país será sempre direcionado para a nação e não para 

a classe econômica mais rica. A nação significa um organismo vivo que, 

através da autonomia nacional e a soberania internacional, produz o 

desenvolvimento integral para os indivíduos e a sociedade, gerando “o bem 

comum” e “comum-bem-estar” entre os indivíduos e as coletividades. Esse 

nacionalismo desenvolvimentista só é possível quando se tem uma forte 

presença do Estado, atuando contra a desnacionalização e a 

internacionalização dos bens e serviços nacionais, através de políticas para 

garantir que a função desse, possa consolidar e promover o bem-estar para a 

nação. 
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2.2 – A realidade nacional e as modalidades de consciência: ingênua e crítica 

Esse tema gerador está intimamente vinculado a análise da realidade 

nacional para construir a consciência social crítica, capaz de compreender as 

mais profundas contradições entre os fatores e as condições que determinam 

o estágio da nação subdesenvolvida. Isso implica em construir uma sólida e 

coerente visão crítica da realidade nacional como fundamento pelo qual a 

classe intelectual, oriunda das massas, produz a ideologia do 

desenvolvimento nacional. 

2.3 – A concepção do ser humano, trabalho e cultura   

A base comum desse tema gerador é o conceito de ser humano. Esse está 

intimamente ligado à questão do trabalho e da teoria da cultura. A  concepção 

de ser humano está baseada na questão do trabalho e a cultura tem de ser 

analisada e compreendida para se adquirir uma visão de totalidade do 

pensamento nacionalista de Vieira Pinto.    

2.4 - A produção nacional da própria ciência  

A própria ciência está embasada nas pesquisas científicas comprometidas 

em investigar e superar os problemas nacionais e prioritariamente regionais, 

isto é, satisfazer, de forma cada vez mais elaborada, as necessidades da 

coletividade local para que as massas oprimidas tenham melhor qualidade de 

vida. Esse desafio remete-nos a pensar a necessidade de superar os ranços 

dos discursos metafísicos sobre a pesquisa, bem como a importação de 

métodos e técnicas para reproduzir, na sociedade subdesenvolvida, a ciência 

metropolitana, externa e alheia, aos interesses nacionais. A finalidade de se 

submeter aos ditames da ciência externa é apenas satisfazer as 

necessidades e os interesses da sociedade de origem, isto é, dos países 

desenvolvidos. Nessa condição, o pesquisador apenas presta um serviço 

alheio à realidade nacional e favorece a ciência global. Com essa prática, os 

pesquisadores postergam para um segundo plano a resolução dos problemas 
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nacionais.  Por isso, os resultados das pesquisas, não aplicados à realidade 

nacional, emperram o surgimento da própria ciência. Essa ciência, de origem 

metropolitana, passa a configurar como instrumento de produção do 

conhecimento e da ciência alienada. Em vez de essa ciência estar a serviço 

do desenvolvimento das nações menos desenvolvidas, produz a opressão 

nacional de um povo por consolidar as condições desumanas de 

sobrevivência. Portanto, a produção nacional da própria ciência tem como 

finalidade e compromisso de responder, positivamente, aos problemas sociais 

nacionais, através da aplicação dos resultados das pesquisas, o contexto em 

que o pesquisador está inserido. É uma ciência proativa e positiva que supera 

os problemas melhorando a qualidade de vida do brasileiro.  A própria ciência 

possui um caráter nacionalista quando contribui para se libertar do subjugo da 

ciência global. Dessa forma, o conhecimento local contribui, decisivamente, 

para responder aos problemas da realidade. A realidade será sempre o ponto 

de partida das práticas da pesquisa científica, pois a própria ciência tem 

origem social, cujo resultado possui uma finalidade, também social, porque 

tanto a origem quanto a finalidade desse tipo de ciência estão comprometidas 

com o desenvolvimento da coletividade local.    

2.5 - A teoria da educação: suporte e orientação na formação da consciência 

crítica como tática para implementação do projeto de desenvolvimento 

nacional  

A educação é o processo pelo qual faz a ideologia do desenvolvimento sair 

da pura intelecção metafísica para entrar na vida cotidiana das massas, em 

condição de opressão e desumanização em que vivem. A finalidade da 

educação nacional desenvolvimentista consiste em formar a consciência 

crítica para que o oprimido perceba a necessidade de superar a condição de 

objeto para sujeito. Como consequência, o indivíduo terá, em suas práticas 

cotidianas, um agir e um interagir, capazes de atribuir finalidade ao que vive e 

o que produz em sociedade. Por isso, a educação não muda a realidade, mas 

muda o pensar e, consequentemente, muda o agir do ser humano em 

sociedade. Como consequência, assume o papel de sujeito na mudança da 

condição social e material desumanizante em que esse ser vive.  
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2.6 - A tecnologia como instrumento de libertação do ser humano e do ser da 

nação: inclusão e exclusão digital como fonte de humanização e 

desumanização  

A produção nacional da própria ciência, compatível com o nível de 

desenvolvimento e as necessidades da sociedade, vai definir a finalidade da 

tecnologia. A tecnologia pode se transformar no instrumento de opressão, 

exploração, controle do ser humano e da própria nação, quando usada para 

fins alheios à emancipação do ser humano. Dessa forma, origina-se o 

colonialismo tecnológico. Esse aprofunda ainda mais o nível de 

subdesenvolvimento da nação pelo fato de que a tecnologia se torna um meio 

pelo qual uma nação desenvolvida sufoca e estrangula a nação 

subdesenvolvida, por consolidar a consciência ingênua descomprometida 

com o processo histórico nacional de superar o desumano estágio de 

subdesenvolvimento.  

3 AS  CCAATTEEGGOORRIIAASS  FFIILLOOSSÓÓFFIICCAASS  PPAARRAA  OO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  AA  PPAARRTTIIRR  DDOO  

PPEENNSSAAMMEENNTTOO  DDEE  ÁÁLLVVAARROO  VVIIEEIIRRAA  PPIINNTTOO 

  

AA  lleeiittuurraa  ddaass  oobbrraass  ddee  VViieeiirraa  PPiinnttoo  ppoossssiibbiilliittoouu  iiddeennttiiffiiccaarr  aallgguummaass  ccaatteeggoorriiaass,,  

iimmbbrriiccaaddaass  eennttrree  ssii..  EEssssee  eessttuuddoo  cceennttrraa  aa  aatteennççããoo  ssoobbrree  aass  ccaatteeggoorriiaass  qquuee  sseerrvveemm  

ddee  bbaassee  ppaarraa  ccoommpprreeeennddeerr  oo  qquuee  ssiiggnniiffiiccaa  uumm  pprroocceessssoo  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  

eemmaanncciippaattóórriioo  ddaa  nnaaççããoo  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa..  

33..11  --  OO  ccoonncceeiittoo  ddee  nnaaççããoo  

  

AA  nnaaççããoo,,  nneessttee  eessttuuddoo,,  ssiiggnniiffiiccaa  uummaa  ggrraannddee  ddiimmeennssããoo  ddee  mmaassssaa  hhuummaannaa  

ccoonnttíínnuuaa,,  qquuee  oo  ppeennssaaddoorr  ddeennoommiinnaa  ddee  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass,,  ppooiiss,,  rreeffeerree--ssee  aa  uumm  

ccoonnjjuunnttoo  ddee  iinnddiivvíídduuooss  qquuee  ffoorrmmaa  aa  nnaaççããoo  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa..  PPara Vieira Pinto, 

existe uma contradição ainda mais ampla e fundamental entre: as nações 

desenvolvidas x as nações subdesenvolvidas.  

  A superação da contradição entre nações reside na radical defesa no despertar 

a “autopercepção” da massa oprimida sobre a realidade nacional em que se 

desenvolve a sua vida. Esta é a origem e o sentido do conceito de nacionalismo, 

não xenófobo, em Vieira Pinto. 
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  A ideia de nação está ligada à noção de essência do ser humano, enquanto 

partícipe do ser da nação. Nessa perspectiva, o homem produz a sua própria 

existência mediante as relações com a realidade e com os outros para manter-se 

vivo. A ideia de nação surge a partir dessas relações, que irão definir o ser da nação 

e seu nível de desenvolvimento em que se encontra o país.  

Portanto, somente quando a totalidade de uma nação alcança o nível de 

consciência crítica, construído pela educação nacionalista, está madura para realizar 

um amplo pacto de luta pelo desenvolvimento integral do país. 

 3.22  ––  OO  ssiiggnniiffiiccaaddoo  ddee  ““aammaannuuaalliiddaaddee””     

   

O significado de amanualidade reside no pensar e estudar o fazer do homem 

para recompor a história de uma civilização específica. Significa resgatar a história 

de manusear o mundo para transformá-lo, de forma cada vez mais elaborada, em 

benefício próprio. O grande desafio reside no resgate da origem e a história da 

civilização. Com essa ideia, o autor encaminha uma concepção ativa e não 

contemplativa da realidade, porque o trabalho exercido sobre o real, além de 

transformá-lo, produz a capacidade ideativa que, simultaneamente, muda a forma 

de pensar e do fazer humano, melhorando, qualitativamente, as condições de sua 

sobrevivência. 

Amanualidade está ligada ao desenvolvimento e não ao progresso, que 

significa dar ao homem o que não tem. O desenvolvimento consiste em dar, além do 

que tem, o que ainda não tem, por algo mais elaborado, capaz de melhorar as 

condições da vida pessoal e social.  

Manusear o mundo com as próprias mãos implica, entre muitas outras coisas: 

a) construção da memória social, enquanto o jeito de manusear e tocar o 

mundo que constrói a cultura; 

b)  avaliar a qualidade técnica cada vez mais elaborada, na 

transformação do mundo pelo trabalho, onde se circunscreve a vida de 

um povo e produz a cultura, que permite caracterizar uma etapa 

histórica da civilização;  

c) manusear o mundo com as mãos desperta o manuseio do pensar 

fundado no fazer humano. Isso dá ao pensar um caráter dialético 

sobre o fazer do homem, na construção de uma racionalidade do real 
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dentro da condição histórica e social, como principal fundamento de 

construção da ideologia do desenvolvimento nacional; 

d) a amanualidade, pensada nessa perspectiva, contribui na superação 

do subdesenvolvimento pelo desenvolvimento. Isso acontece quando o 

homem, ao manusear o mundo, tecnicamente cada vez mais 

elaborado, compreende o que faz pelo trabalho e para quem o faz. 

Essa forma de pensar constrói a consciência crítica, isto é, produz a 

visão de totalidade do que somos e fazemos. Como consequência, 

gera, no seio da nação, uma cultura generalizada em torno da 

necessidade de emancipação da condição atual de vida para outra 

superior; 

e) finalmente, amanualidade implica que o fazer do homem constitui a 

história dos objetos. A história dos objetos possibilita perceber o nível 

de desenvolvimento da civilização, no momento e no contexto, em que 

esses foram criados.  

3. 3 - A ideologia do desenvolvimento nacional: a filosofia e o fio condutor do 

projeto de emancipação da nação  

     

A ideologia que o autor defende é aquela que se constitui como consciência 

da sociedade brasileira sobre as condições subdesenvolvidas para ascender num 

dinâmico processo de desenvolvimento emancipatória da nação. O desenvolvimento 

significa a humanização do ser humano e do ser da nação em geral. O 

subdesenvolvimento é a condição de vida precária A qual os indivíduos se 

encontram, por isso, é um processo de desumanização.  

Esse desafio de produzir a ideologia do desenvolvimento é tarefa dos 

intelectuais nacionais. Somente eles podem realizar “o alargamento quantitativo” da 

área cultural, necessariamente, acompanhado por “um movimento qualitativo” na 

transformação da consciência das massas populares sobre a realidade nacional. 

Isso implica em superar o pensar abstrato para um pensar histórico e social, com o 

objetivo de analisar o passado, compreender o presente e vislumbrar um novo 

futuro. Essa tarefa cabe aos intelectuais que vivem na realidade do país 

subdesenvolvido, cujo fim é realizar a correta e coerente interpretação dos 

problemas nacionais, onde se origina o conjunto das “ideias-força”,  isto é, a 

ideologia, para sustentar e direcionar o projeto de desenvolvimento nacional 

autônomo e soberano. Um grave equívoco que se pode cometer quando da 
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construção da ideologia do desenvolvimento é delegar essa tarefa aos intelectuais 

alheios a nossa realidade para interpretá-la.  

Para se ter êxito na implementação da ideologia com vistas ao 

desenvolvimento é necessário construir a unidade entre os indivíduos da nação 

oprimida para que as mudanças no seio da sociedade progressivamente possam 

acontecer. Isto só é possível quando a massa oprimida tiver uma visão crítica das 

condições desumanas em que vive. O movimento nacional de luta para que as 

mudanças possam acontecer é imprescindível um planejamento de ações comuns, 

voltadas para implantar a ideologia, implica comprometer-se na luta social para 

emancipar a nação oprimida. 

Para construir a ideologia nacional do desenvolvimento, cinco são as teses 

que devem orientar a execução dessa tarefa: 

a) sem ideologia do desenvolvimento, não há desenvolvimento; 

b) a ideologia do desenvolvimento tem, necessariamente, de ser fenômeno 

de massa; 

c) o processo de desenvolvimento é função da consciência de massa; 

d) a ideologia do desenvolvimento deve proceder da consciência das 

massas; 

e) a teoria da educação nacionalista libertadora, instrumentalizada para 

contribuir com o desenvolvimento, possui como desafio a formação da 

consciência crítica do homem “em situação” para superar a opressão que 

vive a nação1. 

3. 4 - Visão antropológica: a concepção de ser humano como base constitutiva 

da nação 

 O conceito de ser humano, na visão do autor, tem como ponto de partida a 

produção da existência pelo trabalho. Para analisar a questão, é necessário tomar o 

ser humano na mais absoluta dimensão concreta. Pois, é na concretude de sua vida 

que se mantém o pensamento antropológico enraizado na situação mais real em 

que o homem vive. Esse ponto de partida interliga essa categoria filosófica com as 

demais e serve como ponto de partida e como base para conceituar o ser humano.  

A ideia de essência do ser humano que se defende está alicerçada na visão 

de que é um ser que está no mundo, e, simultaneamente, é um ser no mundo, na 

                                                           
1 FAVERI, José Ernesto de. Álvaro Vieira Pinto: contribuições à educação libertadora de Paulo 

Freire. São Paulo, LiberArs, 2014, p. 116-117. 
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luta para conquistar o mais-ser, como superação do menos-ser. Estar no mundo é 

simples pertencimento a ele, como outro ser qualquer. Entretanto, o estar no mundo 

requer, simultaneamente o ser no mundo. O homem concebido, simultaneamente, 

nessas duas dimensões constitui-se num sujeito de relações que supera o simples 

pertencimento à realidade e consegue transformá-la para si, a fim de melhorar sua 

existência. Somente o ser humano consegue superar o pertencimento ao mundo e, 

ao buscar a sobrevivência, constrói a relação para adaptá-lo a si, cujo fim é 

melhorar, progressivamente, a qualidade do seu existir.  

A capacidade de o homem operar sobre a realidade produz as coisas 

necessárias para manter-se vivo, com uma qualidade de vida superior, ao mesmo 

tempo e nas mesmas condições, constrói seu potencial ideativo. O ser humano, ao 

transformar o mundo para si, também produz o pensamento ideativo e desalienado 

que dá origem à consciência crítica. O pensamento crítico atribui finalidade às ações 

e relações que o homem empreende sobre o mundo para torná-lo um sujeito 

desalienado. É isso que potencializa o pensar e o agir, onde dinamicamente, vai 

aperfeiçoando o seu modus operandi sobre a realidade e desenvolve sempre melhor 

o próprio potencial de pensamento.  

Uma análise antropológica do homem em situação, conforme está se 

propondo, forja a necessidade de uma teoria da educação, sustentada e circunscrita 

a partir da ideologia do desenvolvimento, oriunda de uma correta e coerente 

compreensão crítica da realidade nacional, cuja finalidade da educação é ser 

libertadora das massas. Dessa forma, supera-se a educação como algo imposto de 

fora para dentro, para se transformação como processo construído de dentro para 

fora. Isto é, uma concepção de educação endógena e não exógena. Seu 

compromisso é formar a consciência crítica orientadora do agir e interagir da nação 

rumo ao desenvolvimento nacional para a humanização da massa oprimida.  

33..  55  --  AA  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  sseerr  hhuummaannoo  ee  ddoo  sseerr  ddaa  nnaaççããoo  ppeellaa  

pprroodduuççããoo  ddaa  eexxiissttêênncciiaa      

  AAss  ccoonnddiiççõõeess  ssoocciiaaiiss  ee  mmaatteerriiaaiiss  ddaa  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  sseerr  

hhuummaannoo  eessttããoo  vviinnccuullaaddaass  aaoo  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  eemm  qquuee  aa  ssoocciieeddaaddee  ssee  

eennccoonnttrraa..  QQuuaannddoo  aa  ssoocciieeddaaddee  ssee  eennccoonnttrraa  nnuumm  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  rraazzooáávveell,,  

oo  hhoommeemm  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  ppoossiiççããoo  mmaaiiss  hhuummaannaa  ppoorrqquuee,,  mmeeddiiaannttee  aaoo  rreessuullttaaddoo  

ddee  sseeuu  ttrraabbaallhhoo,,  tteemm  aacceessssoo  aass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ddee  qquuee  pprreecciissaa  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  

ccoomm  ddiiggnniiddaaddee..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  qquuaannddoo  oo  sseerr  hhuummaannoo  ssee  eennccoonnttrraa  nnuummaa  ssoocciieeddaaddee  
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ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  uummaa  vviiddaa  ddeessuummaannaa  éé  pprroovváávveell  ee  rreeaall..  PPoorrqquuee  oo  

rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  llhhee  ppeerrmmiittee  tteerr  aacceessssoo  aa  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ppaarraa  mmaanntteerr--

ssee  vviivvoo  ccoomm  uummaa  qquuaalliiddaaddee  ddee  vviiddaa  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ssuuppeerriioorr..  OOuu  sseejjaa,,  oo  lluuggaarr  qquuee  oo  

hhoommeemm  ooccuuppaa  nnaa  eessccaallaa  ddaa  pprroodduuççããoo  ddaass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ddee  qquuee  nneecceessssiittaa  ppaarraa  

mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  éé  sseemmpprree  uummaa  rreellaaççããoo  ddeessiigguuaall  eennttrree  rriiccoo  ee  ppoobbrree,,  ggeerraannddoo  aa  

ddoommiinnaaççããoo  ee  aa  eexxpplloorraaççããoo  ttrraannssffoorrmmaannddoo  oo  hhoommeemm  eemm  oobbjjeettoo  ee  nnããoo  ssuujjeeiittoo  ddee  ssuuaa  

eexxiissttêênncciiaa..   

AA  qquueessttããoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ccoommoo  ffaattoorr  ddee  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  

ttoorrnnaa--ssee  ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  eessssaa  aannáálliissee  ee  eessttáá,,  ddiirreettaammeennttee,,  vviinnccuullaaddaa  àà  ccoonncceeppççããoo  

ddee  sseerr  hhuummaannoo..  OO  ttrraabbaallhhoo,,  ddee  uumm  llaaddoo,,  hhuummaanniizzaa  oo  sseerr  hhuummaannoo  qquuaannddoo  aa  pprroodduuççããoo  

ddaass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ssee  ddeessllooccaa  nnoo  ppllaannoo  ddooss  oobbjjeettooss  ffaabbrriiccaaddooss  ppaarraa  ddaarr  ddeessttaaqquuee  

ee  ccoommpprroommiissssoo  ccoomm  aa  qquuaalliiddaaddee  ddee  vviiddaa  ddoo  ssuujjeeiittoo  pprroodduuttoorr..  AAggoorraa,,  oo  ttrraabbaallhhoo  

ddeessuummaanniizzaa  qquuaannddoo  aa  pprroodduuççããoo  ffiiccaa  ssoommeennttee  cceennttrraaddaa  nnaa  ffaabbrriiccaaççããoo  ddooss  oobbjjeettooss,,  

sseemm  ssee  iimmppoorrttaarr  ccoomm  aa  vviiddaa  ddoo  ssuujjeeiittoo  qquuee  ooss  pprroodduuzz..  ÉÉ  iissssoo  qquuee  ccoommuummeennttee  ooccoorrrree  

ccoomm  aa  pprroodduuççããoo  ccaappiittaalliissttaa  ddooss  bbeennss  mmaatteerriiaaiiss..  AA  ccoonnsseeqquuêênncciiaa  qquuee  iissssoo  ttrraazz  éé  aa  

sseeppaarraaççããoo  ddoo  ssuujjeeiittoo  ddaa  pprroodduuççããoo  ddooss  oobbjjeettooss,,  pprroovvooccaannddoo  aa  aalliieennaaççããoo  ee  

ccoonnsseeqquueennttee  ddeessuummaanniizzaaççããoo,,  ppoorrqquuee  oo  ttrraabbaallhhoo  vviirraa  mmeerrccaaddoorriiaa  ccoommpprraaddaa  ppoorr  

oouuttrroo,,  sseennddoo  qquuee  oo  lliimmiittaaddoo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  llhhee  ppeerrmmiittee  tteerr  aacceessssoo  aaoo  

qquuee  pprroodduuzz..  SSee  iissssoo  nnããoo  bbaassttaassssee  eessssaa  ssiittuuaaççããoo  ddeessuummaanniizzaa  oo  sseerr  hhuummaannoo  ppoorrqquuee  

eessttaacciioonnaa  ssuuaa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  ppeennssaarr  ccrriittiiccaammeennttee  ooss  ffaattooss  ee  aaccoonntteecciimmeennttooss  aaoo  sseeuu  

rreeddoorr..  EEssssaa  éé  uummaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  nnoo  mmuunnddoo  pprroodduuttiivvoo  ddoo  ccaappiittaalliissmmoo  qquuee  ggeerraa  aa  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  hhoommeemm..  OO  qquuee  ccaauussaa  eessssaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  éé  qquuee  oo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  

ttrraabbaallhhoo  eessttáá  ssuubbmmeettiiddoo  aa  iinntteerreesssseess  aallhheeiiooss  aa  ssii  ee  àà  nnaaççããoo..  PPoorr  iissssoo,,  qquuaannddoo  ssee  

aapprrooxxiimmaamm  oo  ssuujjeeiittoo  ee  oo  oobbjjeettoo  pprroodduuzziiddoo  ppeelloo,,  ffaazzeerr  ppeennssaannddoo  ee  oo  ppeennssaarr  ffaazzeennddoo,,  

ddeeffiinnee--ssee  uumm  pprroocceessssoo  ddiiaallééttiiccoo  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  ssii,,  ddoo  pprróópprriioo  ppeennssaarr  ee  ddoo  mmuunnddoo  

ppaarraa  ssii..  PPooiiss,,  nnoo  mmeessmmoo  pprroocceessssoo  ddee  pprroodduuççããoo  ddaa  eexxiissttêênncciiaa,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  

ccoonnsseegguuee,,  ssiimmuullttaanneeaammeennttee,,  tteerr  aacceessssoo  ààss  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  ee  

ddeesseennvvoollvvee  ssuuaa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  ppeennssaarr..  AAíí  rreessiiddee  aa  pplleennaa  hhuummaanniizzaaççããoo..  CCoomm  oo  qquuee  

ssee  tteemm  aabboorrddaaddoo  aattéé  aaqquuii,,  ppeerrcceebbee--ssee  qquuee  oo  ttrraabbaallhhoo  ttaannttoo  ppooddee  hhuummaanniizzaarr  qquuaannttoo  

ddeessuummaanniizzaarr  oo  sseerr  hhuummaannoo,,  ddeeppeennddeennddoo  eemm  qquuee  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ssee  

eennccoonnttrraa  aa  nnaaççããoo..  SSee  aa  nnaaççããoo  éé  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  

ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ee  ssee  aa  nnaaççããoo  eennccoonnttrraa  nnuummaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  hhuummaanniizzaaççããoo..  OO  

nníívveell  eemm  qquuee  ssee  eennccoonnttrraa  aa  nnaaççããoo,,  oopprreessssoorraa  oouu  oopprriimmiiddaa,,  ddaa  mmeessmmaa  ffoorrmmaa  oo  
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ttrraabbaallhhaaddoorr  nnaa  rreellaaççããoo  ssoocciiaall,,  rreecceebbee  ttrraattaammeennttoo  ddiiffeerreennttee  ee  ddeessiigguuaall,,  iissttoo  éé,,  ddee  

oopprriimmiiddoo  ppoorrqquuee  sseemmpprree  tteemm  aallgguuéémm  qquuee  oo  oopprriimmee..  PPoorr  iissssoo,,  oo  pprroocceessssoo  ddee  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  rreessiiddee  nnaa  dduuppllaa  ee  rreeccíípprrooccaa  rreellaaççããoo  ddeessiigguuaall..  AA  pprriimmeeiirraa,,  eennttrree  aass  

nnaaççõõeess  ddeesseennvvoollvviiddaass  ee  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaass  ccoommoo  ccoonnssoolliiddaaççããoo  ddeessssaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  

mmaaiioorr..  AA  sseegguunnddaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  rreessiiddee  nnaa  rreellaaççããoo  eennttrree  ccaappiittaall  ee  ttrraabbaallhhoo,,  iissttoo  éé,,  eennttrree  

ooss  ddoonnooss  ddooss  mmeeiiooss  ddee  pprroodduuççããoo  ee  oo  ttrraabbaallhhaaddoorr..  OO  pprriimmeeiirroo  ddoommiinnaa  oo  sseegguunnddoo,,  

ddeessssaa  ffoorrmmaa  iinnssttaallaa--ssee  uummaa  rreellaaççããoo  ddee  sseennhhoorr  ee  eessccrraavvoo..  OO  sseegguunnddoo  éé  eexxpplloorraaddoo  

ppoorrqquuee  ccoomm  oo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  ccoonnsseegguuee  tteerr  aacceessssoo  aaooss  bbeennss  

mmaatteerriiaaiiss  qquuee  pprroodduuzz..  NNeessssee  sseennttiiddoo,,  ttoorrnnaa--ssee  oobbjjeettoo  eexxpplloorraaddoo  dduuppllaammeennttee..  EEllee  

pprróópprriioo  vviirraa  mmeerrccaaddoorriiaa  ccoommoo  sseerr  vviivvoo  ee  ssuuaa  ffoorrççaa  ddee  ttrraabbaallhhoo,,  uummaa  vveezz  qquuee  eessssee  

nnããoo  mmaaiiss  llhhee  ppeerrtteennccee..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aa  ddeessuummaanniizzaaççããoo  éé  sseemmpprree  uummaa  ccoonnddiiççããoo  

ddeessffaavvoorráávveell  àà  vviiddaa  ppoorrqquuee  lliimmiittaa  oo  aacceessssoo  ààss  ccoonnddiiççõõeess  ddee  vviivveerr  ccoomm  ddeeccêênncciiaa..            

3. 6 – A produção nacional da própria ciência   

Para iniciar a análise dessa categoria, a tese central que se defende é criar 

um tipo de ciência regional compatível e comprometida com o desenvolvimento 

nacional da qual resultaria a humanização do homem e do ser da nação. Portanto, a 

origem dessa ciência está nas relações entre o homem e o meio em que vive, isto é, 

a realidade nacional, mais próxima de si, cuja finalidade consiste em responder de 

forma eficiente e eficaz aos problemas do ser humano pela aplicação dos resultados 

da própria ciência, na realidade local. Essa aplicação dos resultados das práticas de 

pesquisa abrange a dimensão individual e coletiva das massas e, de maneira 

nenhuma, podem favorecer apenas os interesses econômicos neoliberalistas das 

metrópoles, bem como favorecer, unilateralmente, a elite dominante do país 

subdesenvolvido.  

A necessidade de compreensão filosófica da pesquisa científica reside na 

aproximação entre a ciência e a existência para impulsionar o desenvolvimento 

nacional, objetivando a humanização do ser humano e o ser da nação.  

O grande desafio da pesquisa científica consiste em transformar a realidade 

para colocá-la a serviço da melhoria da vida de cada um e, simultaneamente, 

produzir o desenvolvimento integral do indivíduo e da espécie naquele momento. 

Isso possibilita a identificação dos reais problemas que a pesquisa tem de enfrentar 

naquela sociedade em um dado momento da história. Assentada nessa base, a 

pesquisa produz o avanço do conhecimento e alavanca o desenvolvimento do país, 
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porque a investigação, através de seus resultados, responde de forma positiva aos 

problemas nacionais e locais. 

A inovação científica para a construção de um novo conhecimento, que 

inspira e organiza a própria ciência nacional, direciona e conduz o desenvolvimento 

autônomo e soberano de um país. Inovação significa uma ideia de representação da 

realidade no pensamento que impulsiona o pesquisador para a ação. Essa ação 

representada no pensamento gera uma nova ideia que produz um novo e avançado 

conhecimento. Desse processo, entre ideias e ações, origina-se, o aperfeiçoamento 

simultâneo, uma e a outra, porque as ideias e as ações entram num processo 

dialético, teoria e prática, aperfeiçoando-se, reciproca e progressivamente, ao longo 

da história da ciência. Nessa perspectiva, há um simultâneo aperfeiçoamento do 

conhecimento em graus e formas mais perfeitas e, como consequência, o 

aperfeiçoamento da existência dos indivíduos e da coletividade ao longo da história. 

Portanto, a inovação realiza o vínculo entre ciência e existência, porque exige que a 

teoria e a prática, nas atividades do pesquisador, estejam imbricadas ao longo do 

processo de produzir um novo conhecimento. É no bojo desse contexto de análise 

que um conhecimento, ao gerar avanços qualitativos na ciência e na existência, pela 

pesquisa científica, que se constrói a própria ciência nacional que impulsiona o 

desenvolvimento autônomo e soberano da nação. Portanto, inovação é fazer a ideia 

funcionar na prática para avançar na qualidade do pensamento, gerando qualidade 

de vida nas pessoas pelo desenvolvimento do país.  

 A formação e as condições de trabalho do pesquisador no desafio de criar e 

desenvolver a própria ciência está vinculada a finalidade social da ciência 

nacionalista em base do pesquisador ser portador de uma consciência crítica para 

produzir conhecimento vinculado a realidade que o científico e individuo estão 

inseridos.   

3.7 – A teoria da cultura   

 A teoria da cultura é a base da pesquisa científica e o fio condutor na 

produção nacional da própria ciência. A ideia central, para compreender a cultura, 

reside no vínculo entre a produção da existência e a produção de si próprio. A 

produção da existência está centrada na capacidade que esse ser tem de operar 

sobre o mundo para produzir os bens materiais que necessita para manter-se vivo, 



 13 

dentro de uma crescente e persistente busca da qualidade superior de vida. Mas, 

simultaneamente, a esse processo, o homem é um bem de produção de si próprio, 

porque, na medida em que opera sobre o mundo a fim de conseguir as coisas 

materiais para a sua sobrevivência, estrutura o pensamento pelo fato de representar 

tais operações concretas, em forma de ideias cada vez mais perfeitas no seu 

pensamento.   

3.8 – A formação da consciência crítica  

   AA  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  tteemm  ccoommoo  ppoonnttoo  ddee  ppaarrttiiddaa  aa  rreeaalliiddaaddee  

nnaacciioonnaall  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  ffuunnddaammeennttoo  ppaarraa  aa  eellaabboorraaççããoo  ddaa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  qquuee  iimmppuullssiioonnaa  oo  ppllaanneejjaammeennttoo  ee  aa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  pprroojjeettoo  ddee  

eemmaanncciippaaççããoo  ddaa  nnaaççããoo..  

A Consciência nacional ingênua é aquela que não tem compreensão 

profunda dos fatores e das condições objetivas que a determina. Os indivíduos que 

pertencem à nação, com esse caráter, são facilmente manipulados e reféns de uma 

ideologia dominadora e exploratória, que desqualifica qualquer possibilidade de se 

tornar sujeito na construção da própria história e das necessárias mudanças sociais.    

A consciência ingênua, ao invés de buscar a essência da verdade sobre a 

realidade do ser da nação, apenas se debruça sobre ela de forma que, em vez da 

racionalidade conduzir sua forma de pensar, é conduzida pela emocionalidade que 

conduz o pensamento de modo superficial sobre o real para reificar o modo 

submisso e obediente, quando da análise dos problemas reais da sociedade 

subdesenvolvida.   

 AA  mmooddaalliiddaaddee  ccrrííttiiccaa  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  rreessuullttaa  ddee  uumm  ppeennssaarr  ssiisstteemmááttiiccoo,,  ffooccaaddoo  

nnaa  rreepprreesseennttaaççããoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee,,  eemm  ffoorrmmaa  ddee  iiddeeiiaa,,  nnoo  ppeennssaammeennttoo  ddoo  iinnddiivvíídduuoo..  OO  

ggrraauu  ddee  ccrriittiicciiddaaddee  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eessttáá  vviinnccuullaaddoo  aaoo  nníívveell  ddee  ccoommpprreeeennssããoo  ddoo  

ccoonntteexxttoo  ssoocciiaall  eemm  qquuee  oo  sseerr  hhuummaannoo  eessttáá  iinnsseerriiddoo..  ÉÉ  iissssoo  qquuee  aa  ttoorrnnaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  

ssoocciiaall,,  ppoorrqquuee  sseeuu  ppeennssaarr,,  ffuunnddaaddoo  nnaa  rreeaalliiddaaddee,,  pprroodduuzz  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa,,  iissttoo  éé,,  

pprroodduuzz  uummaa  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  ssoobbrree  ssii  ee  aa  rreeaalliiddaaddee  eemm  qquuee  oo  iinnddiivvíídduuoo  eessttáá  

iinnsseerriiddoo..  EEnnffiimm,,  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  uummaa  vveezz  ppeennssaaddaa,,  ssiisstteemmaattiiccaammeennttee,,  ee,,  

ccoommpprreeeennddiiddaa,,  rreeaallmmeennttee,,  ccoommoo  ssee  mmaanniiffeessttaa,,  ggeerraa  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ssoocciiaallmmeennttee  

ccrrííttiiccaa  ddaa  nnaaççããoo..    QQuuaannttoo  mmaaiiss  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  oo  iinnddiivvíídduuoo  ppoossssuuii  ddaa  rreeaalliiddaaddee  

mmaaiiss  pprróóxxiimmaa,,  mmaaiioorr  éé  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  ssuuppeerraaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  ppeellaa  

ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa..  PPoorrttaannttoo,,  oo  nníívveell  ccrrííttiiccoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eennttrraa  nnaa  ddiinnââmmiiccaa  ddee  
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ccoonnssttrruuççããoo  ddaa  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  ssoobbrree  oo  eessttaaddoo,,  eexxiisstteenncciiaall  ee  ssoocciiaall,,  eemm  qquuee  ssee  

eennccoonnttrraa  oo  iinnddiivvíídduuoo  ee  aa  nnaaççããoo  ppoobbrree..      

AA  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  éé  oo  ttiippoo  ddee  ccoonnsscciiêênncciiaa  qquuee  ppossui uma ampla e profunda 

compreensão esclarecedora sobre os fatores, condições reais e sociais que a 

determina. 

O papel da consciência é sempre ativo, porque supera o pensar metafisico e 

se consubstancia na representação coerente da realidade e da verdade em torno da 

existência objetiva da sociedade. Por isso, o espaço social alcança a consciência 

crítica da realidade por se tornar uma autêntica representação reversível entre o real 

e o ideal, entre o social e o intelectual, enquanto caráter dinâmico do pensar, 

radicalmente, crítico. A consciência crítica, por ter esse caráter dinâmico de 

representar o mundo, no seu pensamento, constrói uma visão de totalidade de si e 

da realidade. Essa visão de totalidade não é um ato isolado do pensamento sobre a 

situação social, mas um processo representativo do real que passa a perceber a 

realidade de forma mais coerente e abrangente. Essa combinação perfeita entre as 

representações da realidade no pensamento e o pensamento inferindo sobre a 

situação representada, faz com que o ser humano consiga realizar a ampliação do 

conteúdo da representação, donde produz a explicação mais profunda da realidade 

nacional. É nessa perspectiva que os intelectuais nacionais, necessariamente, são 

possuidores da consciência crítica, cujo o fim último é produzir a ideologia do 

desenvolvimento, fundamento da elaboração das políticas nacionais, orientam a 

execução do projeto de emancipação da nação. O perfil da consciência ingênua est 

assentado no seguinte perfil: 

Objetividade 

Historicidade 

Racionalidade 

TToottaalliiddaaddee  

Atividade 

Liberdade 

Nacionalidade 

 

Enfim, a consciência crítica comanda a reflexão e análise das práticas sociais, 

por isso, supera a ficção filosófica, baseada na descrição de comportamentos 

psicológicos para se transformar num pensar crítico e no agir social consciente e 

transformador. Esse pensar crítico se apoia no processo real de construção humana 

do ser da nação. 

3.9 A teoria da educação comprometida com o desenvolvimento nacional  
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A teoria da educação comprometida com o desenvolvimento é a educação 

popular para construir a habilidade de pensar a realidade social, objetivando 

compreendê-la em amplitude e profundidade. Sem esse pressuposto, a educação 

torna-se privilégio da elite, a fim de manter o estado de subdesenvolvimento da 

nação. Por isso, as massas são treinadas para executar tarefas no sistema 

produtivo com a finalidade de consolidar a forma ingênua da consciência nacional. 

O papel da educação para o desenvolvimento consiste em construir um 

processo de transformação qualitativa e progressiva da consciência nacional. Isto é, 

produz a consciência crítica e difunde, entre as massas, a ideologia do 

desenvolvimento como projeto de emancipação da sociedade subdesenvolvida. Isso 

implica em conceber a educação, cujo o caráter é, essencialmente, popular que 

assume o compromisso de elevar o nível de conhecimento e da consciência das 

massas sobre a realidade nacional, gerando uma visão de totalidade dos 

acontecimentos sociais. Essa tarefa não pode ser delegada aos pedagogos oficiais, 

ausentes do processo histórico real da nação e, nem tampouco, aos visitantes das 

organizações acadêmica metropolitanas. Essa tarefa cabe aos educadores de 

origem popular que estarão aptos a desenvolver práticas pedagógicas alicerçadas 

numa justa teoria sociológica, já que são legítimos representantes da consciência 

comunitária.  

A escola não faz a revolução no país, mas a revolução tem de fazer a escola 

que o país precisa. A sociedade tem de definir o tipo de educação para realizar as 

mudanças no pensar e influencia na qualidade do agir apropriado para que o 

indivíduo interaja conscientemente na tomada de decisões e nas múltiplas relações 

sociais e de trabalho que constrói comprometidas com o projeto de desenvolvimento 

nacional.   

O ponto de partida para atingir tal fim consiste em quebrar a atual lógica da 

submissão do conhecimento e da ciência nacional aos ditames da ciência global 

metropolitana. Um dos indicativos práticos para atingir esse fim é iinnsseerriirr  ddiisscciipplliinnaass  

ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall  nnooss  ccuurrssooss  ddee  mmeessttrraaddoo  ee  ddoouuttoorraaddoo  ppaarraa  ffoorrmmaarr  aaggeenntteess  

ddee  mmuuddaannççaa,,  nnoo  ppeennssaarr  ee  aaggiirr,,  nnooss  ccoonntteexxttooss  ddaass  iinnssttiittuuiiççõõeess  eedduuccaacciioonnaaiiss  ee  nnaa  

ccoonnjjuunnttuurraa  nnaacciioonnaall..  IIssttoo  éé,,  ccoonnssttrruuiirr  ee  ffaazzeerr  aa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  cciirrccuullaarr  

ppeellooss  qquuaattrroo  ccaannttooss  ddoo  ppaaííss..  QQuueemm  iinniicciioouu  mmuuiittoo  bbeemm  eessssaa  ttaarreeffaa  ffooii  oo  iinntteelleeccttuuaall  ee  

ppeeddaaggooggoo  PPaauulloo  FFrreeiirree,,  qquuaannddoo  pprrooppôôss,,  ppaarraa  aa  ssoocciieeddaaddee  bbrraassiilleeiirraa,,  aa  ccoonncceeppççããoo  ddaa  

eedduuccaaççããoo  lliibbeerrttaaddoorraa..  OOuuttrroo  iinnddiiccaattiivvoo  pprrááttiiccoo  ppaarraa  qquueebbrraarr  aa  llóóggiiccaa  ddaa  ppeeddaaggooggiiaa  
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ccoolloonniiaalliissttaa  ddee  oorriiggeemm  eexxtteerrnnaa  éé  ccrriiaarr  cceennttrrooss  ddee  eessttuuddooss  ccoomm  oo  ffiimm  ddee  ccoonnssttrruuiirr  

ccoonnhheecciimmeennttoo  aavvaannççaaddoo,,  tteennddoo  ccoommoo  hhoorriizzoonnttee  aa  ccoommpprreeeennssããoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee  

nnaacciioonnaall  ddoo  ppaaííss,,  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  pprroodduuzziirr  nnoovvooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  ppaarraa  aa  ccoonnssttrruuççããoo  

ccoolleettiivvaa  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  ee  ccoommpprroommeetteerr  aass  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass  ccoomm  oo  pprroojjeettoo  ddee  

eemmaanncciippaaççããoo..  AA  mmeellhhoorr  ee  mmaaiiss  eeffiicciieennttee  eessttrraattééggiiaa  éé  ccrriiaarr  uumm  iinnssttiittuuttoo  ppaarreecciiddoo  ccoomm  

oo  IISSEEBB  ((IInnssttiittuuttoo  SSuuppeerriioorr  ddee  EEssttuuddooss  BBrraassiilleeiirrooss))..  AA  rreeiinnvveennççããoo  ddeessssee  iinnssttiittuuttoo  

ooccoorrrree  qquuaannddoo  ssee  ccoonnssttrróóii  uummaa  nnoovvaa  ““iinntteelliiggeennzziiaa””  bbrraassiilleeiirraa,,  ccaappaazz  ddee  aannaalliissaarr  ee  

iinntteerrpprreettaarr  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  ccuujjaa  aa  ffiinnaalliiddaaddee  éé  ccoonnssttrruuiirr  aa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  nnaacciioonnaall  ccoommoo  ssuuppeerraaççããoo  ddaass  aattuuaaiiss  ppoollííttiiccaass  ddee  EEssttaaddoo  xxeennóóffoobbaass  

ddoo  nneeoolliibbeerraalliissmmoo..  PPaarraa  ttaannttoo,,  pprrooppõõee--ssee  aa  ccrriiaaççããoo  ddoo  IISSEEDD  ((IInnssttiittuuttoo  SSuuppeerriioorr  ddee  

EEssttuuddooss  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo))..    

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Antes de encerrar essa análise sobre as categorias, é preciso reafirmar que 

este ensaio possui, como intenção, a qual seja, incitar o leitor na busca de 

compreensão do referencial teórico sobre o pensamento de Vieira Pinto, objetivando 

fundamentar uma crítica ao atual governo neoliberalista. Um exemplo na história 

política do Brasil que não merece, em hipótese nenhuma, ser seguido, pois seria um 

convite à seguir o mal exemplo.  

AA  ddiissttrriibbuuiiççããoo  hhiissttóórriiccaa  ddaass  mmooddaalliiddaaddeess  ddee  ccoonnsscciiêênncciiaa  eessttáá  vviinnccuullaaddaa  àà  

ccoonnddiiççããoo  ee  aaoo  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  nnaaççããoo..  OO  mmoommeennttoo  aattuuaall  rreevveellaa  eessssaa  

ccoonnddiiççããoo,,  mmeeddiiaannttee  oo  iimmoobbiilliissmmoo  qquuee  aa  ssoocciieeddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  ssee  eennccoonnttrraa  ddiiaannttee  ddee  

uumm  ggoovveerrnnoo  qquuee  éé  ttããoo  uunniillaatteerraall,,  qquuaannttoo  àà  jjuussttiiççaa  bbrraassiilleeiirraa  éé  ppaarrcciiaall  ee  tteennddeenncciioossaa,,  

qquuaannddoo  ssee  ttrraattaa  ddee  iinnvveessttiiggaarr  ooss  pprroojjeettooss  qquuee  vvããoo  aa  ffaavvoorr  ddooss  iinntteerreesssseess  ddaa  mmaaiioorriiaa  

ddaa  nnaaççããoo..  PPooiiss,,  aa  lleeii  vvaallee  ppaarraa  aallgguunnss,,  mmaass  nnããoo  ssee  aapplliiccaa  aa  oouuttrrooss..  QQuueemm  ffaazz  aass  lleeiiss,,  

nnããoo  aass  ccuummpprree  ee  qquueemm  mmaannddaa  aapplliiccaarr  aass  lleeiiss,,  oo  ffaazz  oorriieennttaaddoo  ppoorr  iinntteerreesssseess  

ddiivveerrssooss,,  iinnddiiccaannddoo  ppaarrcciiaalliiddaaddee  nnaass  ddeecciissõõeess..  EEnnffiimm,,  aa  lleeii  vvaallee  ppaarraa  uunnss,,  mmaass  nnããoo  

vvaallee  ppaarraa  oouuttrrooss..  PPoorr  iissssoo,,  nnoo  BBrraassiill  nnããoo  ssee  ddiissttrriibbuuii  jjuussttiiççaa,,  mmaass  iinntteerreesssseess  

eeccoonnôômmiiccooss  ee  ppoollííttiiccooss  ccoonnttrraa  aa  mmaassssaa  oopprriimmiiddaa  ppaarraa  ccoonnffuunnddiirr  vviiaa  eessttiimmuullaaççããoo,,  ee  

ddiisssseemmiinnaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  nnaacciioonnaall  iinnggêênnuuaa..  EEssssaa  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  

iinnggêênnuuaa  nnoo  ppaaííss,,  ee  nnoo  mmoommeennttoo  aattuuaall,,  tteemm  oorriiggeemm  ee  éé  ppaattrroocciinnaaddaa  ppeellaass  eelliitteess  rruurraaiiss  

ee  uurrbbaannaass,,  rreepprreesseennttaanntteess  ddee  iinnssttiittuuiiççõõeess  ssuussppeeiittaass  ee  aannôônniimmaass  qquuee,,  ppeelloo  ttrrááffiiccoo  ddee  

iinnfflluuêênncciiaa,,  ddiirreecciioonnaamm  aass  ddeecciissõõeess  nnaass  iinnssttâânncciiaass  aaddmmiinniissttrraattiivvaass  ee  jjuuddiicciiáárriiaass  ddoo  

ppaaííss  ppaarraa  ffoorrttaalleecceerr  ooss  rriiccooss  ccoorrrruuppttooss  ee  ppuunneemm  aass  mmaassssaass  ccoomm  aa  rreettiirraaddaa  ddooss  sseeuuss  
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ddiirreeiittooss,,  ssoobb  aa  ééggiiddee  ddaass  rreeffoorrmmaass  mmííooppeess..  PPoorr  iissssoo,,  tteemmooss  uummaa  aaddmmiinniissttrraaççããoo  

ppúúbblliiccaa  ee  uumm  jjuuddiicciiáárriioo  iinnfflluueenncciiaaddoo  ee  vviicciiaaddoo..  ÉÉ  nneessssaa  ccoonnddiiççããoo  qquuee  oo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  aa  ddeemmooccrraacciiaa,,  aa  jjuussttiiççaa  ee  aa  ssoobbeerraanniiaa  nnaacciioonnaall  ssee  ttoorrnnaamm  rreefféénnss  

ddee  uummaa  iiddeeoollooggiiaa  ddoommiinnaannttee  ee  eelliittiissttaa  pprreeddaaddoorraa  ddaa  iiddeeiiaa  ddee  nnaaççããoo  qquuee  pprreeccaarriizzaa,,  

ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss,,  aass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ddoommiinnaaççããoo  ee  oopprreessssããoo  ddaass  mmaassssaass..  OOuu  sseejjaa,,  aass  

mmeettrróóppoolleess  ppeenneettrraamm  ee  iinnfflluueenncciiaamm  aass  iinnssttâânncciiaass  ddooss  ppooddeerreess  ccoonnssttiittuuííddooss,,  sseemm  

nneennhhuummaa  eexxcceeççããoo,,  ccoollooccaannddoo  eemm  rriissccoo  aa  aauuttoonnoommiiaa  ee  aa  ssoobbeerraanniiaa  nnaacciioonnaall..  OO  qquuee  éé  

ppeerrcceeppttíívveell  nnaa  aattuuaall  rreeaalliiddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  éé  uummaa  ccoonnjjuunnttuurraa  nnaacciioonnaall  ““ffrraaccaa  ee  

iinnoocceennttee””,,  ccoomm  uumm  ggoovveerrnnoo  eexxttrreemmaammeennttee  aauuttoorriittáárriioo  ee  oopprreessssoorr  ddaass  mmaassssaass..  DDeessssee  

ggoovveerrnnoo,,  ppaarrttiicciippaa  aa  vveellhhaa  ee  aannttiiqquuaaddaa  ““cceeppaa””  ddee  pprrooffiissssiioonnaaiiss  ee  ppoollííttiiccooss  xxeennóóffoobbooss,,  

ddeessppuuddoorraaddooss,,  iimmoorraaiiss  ee  aannttiiééttiiccooss,,  pprroommoovveennddoo  aa  ddoommiinnaaççããoo  ee  aa  eexxpplloorraaççããoo  ssoobbrree  

aass  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass..  QQuuaannttoo  mmaaiiss  ppoobbrree  ee  iinnccuullttaa  aa  mmaassssaa  aattrraavvééss  ddaa  ffaallttaa  ddee  

hhaabbiilliiddaaddee  ddee  ccoommpprreeeennddeerr  ooss  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss,,  ttaannttoo  mmeellhhoorr  ppaarraa  oo  aattuuaall  ggoovveerrnnoo  

rreeaalliizzaarr  mmaannoobbrraass  ee  aapprrooffuunnddaarr  oo  eessttaaddoo  ddee  ppoobbrreezzaa  ddaa  nnaaççããoo..  

OO  ssuubbddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  qquuee  éé  oo  aattuuaall  mmoommeennttoo  hhiissttóórriiccoo  eemm  qquuee  vviivvee  oo  BBrraassiill,,  

ddiissttrriibbuuii  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  jjuunnttoo  ààss  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass,,  pprroommoovveennddoo  aa  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddaa  mmaaiioorriiaa  aattrraavvééss  ddaa  ppeerrddaa  ddaa  iiddeennttiiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  qquuee  ffoorrjjaa  oo  

ssuurrggiimmeennttoo  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eelliittiissttaa,,  ggoollppiissttaa  ee  eennttrreegguuiissttaa  ddoo  ccaappiittaall  nnaacciioonnaall,,  

eemmpprreessaass  eessttaattaaiiss,,  sseettoorreess  eessttrraattééggiiccooss  ee  oo  pprróópprriioo  ddeessmmaanntteellaammeennttoo  ddoo  EEssttaaddoo  

ppaarraa  iimmpplleemmeennttaarr  oo  ccoolloonniiaalliissmmoo  eexxtteerrnnoo  ssoobbrree  aa  nnaaççããoo  ee  nnooss  ddiiffeerreenntteess  sseettoorreess  ddaa  

ssoocciieeddaaddee..      

EEnnffiimm,,  eessssee  eennssaaiioo  rreevveellaa  AA  hhiissttóórriiaa  ppoollííttiiccaa  ddoo  BBrraassiill  ccoommoo  uummaa  hhiissttóórriiaa  ddooss  

ggoollppeess  eexxppllíícciittooss  ee  iimmppllíícciittooss  ppaarraa  mmaanntteerr  pprriivviillééggiiooss,,  ccoonnssoolliiddaarr  uummaa  ssiittuuaaççããoo  ddee  

oopprreessssããoo  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ffoorrttee  ee  mmeennooss  ccoommpprreeeennssíívveell,,  ccoomm  oo  aappooiioo  aammpplloo  ee  

iirrrreessttrriittoo  ddaass  ppeeqquueennaass  mmiinnoorriiaass  rriiccaass  ddoo  tteerrrriittóórriioo  nnaacciioonnaall  ee  ddaass    ggrraannddeess  

mmeettrróóppoolleess,,  oonnddee  aa  nnaaççããoo,,  ppoorr  sseerr  ppoorrttaaddoorraa  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa,,  aassssiissttee  

ppaacciiffiiccaammeennttee  aa  iinntteerrnnaacciioonnaalliizzaaççããoo  ddoo  ppaaííss  ppaarraa  iinnssttaallaarr  oo  oopprreessssããoo  gglloobbaall  àà  nnaaççããoo  

bbrraassiilleeiirraa..  
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